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   Objetivo: Identificar as evidências científicas acerca das tecnologias educacionais na promoção da saúde do idoso. Método: Estudo de revisão integrativa, 

que utilizou as bases de dados Medline via PubMed, Web of Science, Scopus, Cinahl e Cochrane, no período de 2010 a 2019, submetidos a uma categorização 

por temática. Resultados: Foram identificados 303 artigos nas bases pesquisadas e após leitura do título e resumo foram selecionados seis artigos para 

compor a amostra final. As tecnologias educacionais surgiram como ferramentas na promoção da saúde do idoso e qualificação de cuidadores. Os vídeos 

(n=1), cartilhas (n=1) e encontros grupais (n=1) foram as tecnologias mais aceitas pelos idosos, no entanto os aplicativos para dispositivos móveis e computa-

dores tiveram maior aceitação pelos cuidadores de idosos (n=3). Além disso, os resultados destacaram que é necessário elaborar estratégias para integrar 

tecnologias educacionais inovadoras na assistência e em políticas públicas de saúde, ampliando seu alcance na promoção da saúde dos idosos. Conclusões: 

São diversas as tecnologias educacionais utilizadas na promoção da saúde do idoso. O conhecimento do perfil do público alvo é necessário para que a se-

leção da tecnologia educacional a ser empregada seja adequada e, desta forma, possa atingir sua finalidade, proporcionando autonomia e empoderamento 

dessa população.

Descritores: Tecnologia Educacional; Promoção da Saúde; Idoso.

EDUCATIONAL TECHNOLOGIES IN PROMOTION OF THE ELDERLY’S HEALTH
Objective: To identify the scientific evidence about the educational technologies in health promotion for the elderly. Method: Integrative review study, which 

used the Medline databases via PubMed, Web of Science, Scopus, Cinahl and Cochrane, from 2010 to 2019, submitted to a categorization by theme. Results: 

The search returned 303 articles on the databases and after reading the title and abstract, six articles were selected to compose the final sample. The edu-

cational technologies have emerged as tools in the health promotion of the elderly and qualification of caregivers. The videos (n=1), booklets (n=1) and group 

meetings (n=1) were the most widely accepted technologies by the elderly, however the applications for mobile devices and computers had greater accep-

tance by caregivers of the elderly (n=3). Moreover, the results highlighted the need for developing strategies to integrate innovative educational technologies 

in care and in public health policies, extending their scope in promoting the health of the elderly. Conclusions: There are various educational technologies 

used in the health promotion of the elderly. The knowledge of the profile of the target audience is necessary to ensure the selection of the adequate educa-

tional technology, and, in this way, to achieve its goal, providing autonomy and empowerment of this population.

Descriptors: Educational Technology; Health Promotion; Aged.

TECNOLOGÍAS EDUCATIVAS EN LA PROMOCIÓN DE LA SALUD DE LOS ANCIANOS
Objetivo: Identificar la evidencia científica acerca de las tecnologías educativas en la promoción de la salud para los ancianos. Método: Estudio de revisión 

integral, que utilizó las bases de datos Medline a través de PubMed, Web of Science, Scopus, Cinahl y Cochrane, de 2010 a 2019, sometido a una categorización 

por tema. Resultados: Se identificaron 303 artículos en las bases de datos y después de la lectura del título y del resumen, seis artículos fueron selecciona-

dos para componer la muestra final. Las tecnologías educativas han surgido como herramientas en la promoción de la salud de los ancianos y la cualificación 

de los cuidadores. Los vídeos (n=1), cartillas (n=1) y reuniones de grupo (n=1) fueron las tecnologías más ampliamente aceptada por los ancianos, sin embargo, 

las aplicaciones para dispositivos móviles y ordenadores tuvo mayor aceptación por parte de los cuidadores de pacientes ancianos (n=3). Además, los resul-

tados destacaron que existe una necesidad de desarrollar estrategias para integrar tecnologías educativas innovadoras en la atención y en las políticas de 

salud pública, ampliando su alcance en la promoción de la salud de los ancianos. Conclusiones: Existen diversas tecnologías educativas utilizadas en la promoción de la salud en los 

ancianos. El conocimiento del perfil del público es necesario para garantizar la selección de la tecnología educativa adecuada, y de esta manera, lograr su objetivo, proporcionando 

la autonomía y el empoderamiento de esta población.

Descriptores: Tecnología Educativa; Promoción de la Salud; Anciano.
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INTRODUÇÃO
A população mundial tem envelhecido em um ritmo 

acelerado e o Brasil não é exceção. A expectativa de vida da 

população está aumentando, as taxas de natalidade dimi-

nuindo e o país está se transformando em uma sociedade 

envelhecida1.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-

ca (IBGE)2, em 2018, existiam 28 milhões de brasileiros ido-

sos, o que representava pouco mais de 13,4% da população. 

As projeções populacionais indicam que, em 2035, o grupo 

com 60 anos ou mais representará 20,9% da população, al-

cançando 30,4% em 2055.

O envelhecimento populacional representa um grande 

desafio tanto para a sociedade como para os órgãos gover-

namentais. Isso tem sido foco de estudos na Gerontologia 

e nas Ciências Humanas e Sociais3. 

De acordo com as diretrizes da Política Nacional de 

Saúde da Pessoa Idosa, Lei 2.528, não se fica velho aos 60 

anos. O envelhecimento é um processo natural que ocorre 

ao longo de toda a experiência de vida do ser humano, por 

meio de escolhas e de circunstâncias4. A referida Política 

considera, também, que se deve envelhecer com saúde, de 

forma ativa, livre de qualquer tipo de dependência funcio-

nal e isso exige promoção da saúde em todas as idades3.

Nesse âmbito, cabe à educação em saúde promover 

hábitos de vida saudáveis ao articular saberes técnicos e 

populares e mobilizar recursos individuais e coletivos. O 

trabalho coletivo incita a elaboração de programas edu-

cacionais para a promoção da saúde voltados à população 

idosa5.

O termo “Promoção da Saúde” configura-se como um 

conjunto de estratégias e formas de produzir saúde, tanto 

no âmbito individual como no coletivo, no intuito de aten-

der às necessidades sociais de saúde e garantir a melhoria 

da qualidade de vida da população6.

Um dos principais dispositivos para promover o cuidado 

da saúde é a educação em saúde, com um caráter mais am-

pliado, que auxilia não somente na prevenção de doenças, 

mas também, no desenvolvimento da responsabilidade in-

dividual, sendo bastante utilizada para a transformação de 

práticas e comportamentos individuais, além do desenvol-

vimento da autonomia e da qualidade de vida do indivíduo7.

Nesse contexto, as tecnologias educativas mostram-se 

efetivas para promover a saúde, pois aperfeiçoam o conhe-

cimento e o enfrentamento do paciente, tornando-o ca-

paz de entender como as próprias ações influenciam a sua 

condição de saúde8.

Entende-se a palavra “tecnologia” como o modo de 

fazer, o método e não, apenas, a tecnologia física em si, 

como máquinas e equipamentos de ponta. As tecnolo-

gias em saúde são divididas em três perspectivas: leves, 

que são as utilizadas nas relações humanas; leve-duras 

que se referem aos saberes profissionais, bem estrutu-

rados com a clínica, a epidemiologia e os demais profis-

sionais que compõem a equipe e as duras que se referem 

ao instrumental complexo em seu conjunto, englobando 

todos os equipamentos para tratamentos, exames e a or-

ganização das informações9.

Do exposto, o estudo tem como objetivo identificar as 

evidências científicas acerca das tecnologias educacionais 

na promoção da saúde do idoso.

MÉTODO 
Este estudo trata-se de uma Revisão Integrativa da Li-

teratura-RIL, com a finalidade de compilar os resultados 

de estudos publicados sobre a temática, contribuindo para 

o acesso ao conhecimento científico e para as tomadas de 

decisões dos profissionais, baseadas em evidências cien-

tíficas.

Há estudos científicos disponíveis que descrevem as 

etapas de preparação para a Revisão Integrativa, contu-

do, podem haver diferenças de conceituação e descri-

ção das etapas entre os autores. Para sua a construção, 

sugere-se seguir o cumprimento das seguintes fases, as 

quais foram implementadas no presente estudo: elabo-

ração da pergunta norteadora; busca dos artigos nas 

bases de dados indexadas; coleta de dados; leitura e ava-

liação dos artigos selecionados; discussão dos resulta-

dos; síntese do conhecimento e apresentação da revisão 

integrativa10. 

Identificado e selecionado o tema, consolidou-se a per-

gunta norteadora: Quais as tecnologias educacionais que 

são utilizadas na promoção da saúde do idoso?, seguindo a 

estratégia PICo (População, Interesse e Contexto). Neste 

estudo, a população foi representada por idosos; o interes-

se configurou-se pela tecnologia educacional e o contexto 

caracterizado pela promoção da saúde.

Para a busca na literatura, foram definidas cinco ba-

ses de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE via PubMed), Web of Science, 

Scopus, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature (CINAHL) e Cochrane Library. Também, foram 

utilizados os descritores indexados nos Descritores em 

Ciência da Saúde (DeCS) e no Medical Subject Headin-

gs (Mesh Terms) – “educational technology” AND “health 

promotion” AND aged. A estratégia de busca seguiu as 

especificidades de cada base, mantendo o atendimento 

à pergunta norteadora.
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Quadro 1. Descritores controlados empregados na estra-

tégia de busca sobre promoção da saúde em idosos por 

meio de tecnologias educacionais, para população, interes-

se e contexto, e histórico da busca em cada base de dados, 

2019.

MEDLINE via PubMed

P aged

I educational technology

Co health promotion

Histórico da 
busca

“educational technology” AND “health promotion” AND 
aged

Web of Science

P aged

I educational technology

Co health promotion

Histórico da 
busca

“educational technology” AND “health promotion” AND 
aged

Scopus

P aged

I educational technology

Co health promotion

Histórico da 
busca

“educational technology” AND “health promotion” AND 
aged

CINAHL

P aged

I educational technology

Co health promotion

Histórico da 
busca

“educational technology” AND “health promotion” AND 
aged

Cochrane

P aged

I educational technology

Co health promotion

Histórico da 
busca

“educational technology” AND “health promotion” AND 
aged

Os critérios de inclusão estabelecidos foram: artigos 

primários publicados entre os anos de 2010 a 2019, com 

abordagem da temática das tecnologias educacionais para 

a promoção da saúde do idoso, com indexação em, pelo 

menos, uma das bases de dados referenciadas. Como cri-

térios de exclusão foram considerados as publicações re-

petidas nas bases de dados; estudos de caso; relato de ex-

periência; teses; dissertações; artigos de opinião e outros 

artigos de revisão. 

Foram identificados 303 artigos e após a aferição da 

relação entre os títulos e a resposta à pergunta norteado-

ra, obteve-se 29 potencialmente elegíveis, sendo excluído 

1 por estar duplicado nas bases de dados, resultando em 

28.  Após a leitura dos resumos e com a aplicação dos de-

mais critérios estabelecidos, foram excluídos mais 22, res-

tando na amostra final 6 artigos na revisão. Para análise 

e extração dos dados dos artigos selecionados, utilizou-se 

o instrumento previamente elaborado e testado11, adapta-

do para este estudo. Os resultados foram organizados por 

meio de uma síntese descritiva com dados quantitativos e 

qualitativos. Como diretrizes metodológicas para composi-

ção do relatório de Revisão foi utilizado o checklist PRISMA 

(Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Me-

ta-análises) (Figura 1).

Figura 1. Processo de seleção amostral dos artigos iden-

tificados sobre tecnologias educacionais na promoção da 

saúde do idoso. João Pessoa - PB, 2010-2019.

No processo de categorização dos artigos seleciona-

dos, emergiram quatro categorias de tecnologias educa-

cionais para promoção da saúde do idoso: I- vídeos educa-

tivos, II- cartilhas, III- encontros grupais e IV- aplicativos 

para dispositivos móveis e computadores.

Em relação à classificação dos níveis de evidência, con-

siderou-se: Nível 1 – evidências resultantes da meta-análise 

de múltiplos estudos clínicos controlados e randomizados; 

Nível 2 - evidências obtidas em estudos individuais com de-

lineamento experimental; Nível 3 - evidências de estudos 

quase-experimentais; Nível 4 - evidências de estudos des-

critivos (não-experimentais) ou com abordagem qualitati-

va; Nível 5 - evidências provenientes de relatos de caso ou 

de experiência; e Nível 6 – evidências baseadas em opiniões 

de especialistas12.
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RESULTADOS
Essa Revisão Integrativa mostrou que as tecnologias 

educacionais abordaram aspectos relacionados à assistên-

cia e ao autocuidado de idosos, provenientes da construção 

de um saber técnico-científico resultante de investigações, 

aplicações de teorias e da experiência cotidiana dos profis-

sionais com os usuários, que visaram facilitar processos de 

ensino-aprendizagem.

Da amostra final de seis artigos, três foram de auto-

res brasileiros, publicados nas revistas: Journal of Nursing 

UFPE/Revista de Enfermagem UFPE, Enfermagem em Foco 

e Revista Gaúcha de Enfermagem e três de autores estran-

geiros (Austrália, Portugal e Taiwan), publicados nos peri-

ódicos: International Psychogeriatrics, Revista Latino-A-

mericana de Enfermagem e Computers in Human Behavior.  

Salienta-se que apenas um artigo foi publicado em revista 

especializada no cuidado ao idoso. 

Os artigos foram sumarizados a partir de suas ca-

racterísticas gerais em um quadro-síntese para re-

gistro dos dados, de maneira a organizar as informa-

ções obtidas segundo os elementos disponíveis na sua  

identificação. 

Quadro 2. Caracterização dos artigos selecionados sobre 

tecnologias educacionais na promoção da saúde do idoso. 

João Pessoa - PB, 2010-2019.

Título
Autor/
Ano/
País

Tipo de 
estudo Objetivo

Resulta-
dos prin-
cipais

Nível de 
Evidên-
cia / 
Cate-
gorias 
Identi-
ficadas

Sexuality 
and aging: 
identified 
needs for 
construc-
tion of an 
educa-
tional 
technol-
ogy

Araújo; Mo-
reira; Silva, 
Aragão, 
Freitas; 
Monteiro 
2017, 
Brasil13

Qualitati-
vo Explo-
ratório

Identificar 
as neces-
sidades 
dos idosos 
diante 
de sua 
sexuali-
dade para 
subsidiar a 
cons-
trução 
de uma 
tecnologia 
educativa

Os recur-
sos de 
vídeo e/
ou visuais 
utili-
zados, 
aliados à 
interação 
profis-
sional, 
foram 
identi-
ficados 
como as 
tecnolo-
gias mais 
ade-
quadas 
capazes 
de pro-
mover a 
compre-
ensão do 
assunto 
pelos 
idosos

4

I

Per-
son-cen-
tered 
care and 
engage-
ment via 
technol-
ogy of 
residents 
with de-
mentia in 
aged care 
facilities

Goh; Loi; 
Westphal; 
Lauten-
schlager
 2017,
 Australia14

Transver-
sal 

Fornecer 
educação 
e explorar 
as opi-
niões e 
barreiras 
pelos 
cuidado-
res sobre 
o uso da 
tecno-
logia de 
toque na 
tela para 
envolver 
seus 
residen-
tes com 
demência

O uso de 
tecnolo-
gias no 
cuidado 
de resi-
dentes 
com 
demência 
demons-
trou ser 
uma 
estraté-
gia que 
ampliou a 
confian-
ça e o 
conhe-
cimento 
dos 
cuidado-
res e a 
melhora 
no aten-
dimento

4

IV

Evalua-
tion of the 
educa-
tional 
tech-
nology 
“Caring 
for de-
pendent 
people” 
by family 
caregivers 
in chang-
es and 
trans-
fers of 
patients 
and tube 
feeding 

Landeiro; 
Peres; 
Martins
2016, 
Portugal15

Experi-
mental 
não 
Randomi-
zado

Avaliar as 
contribui-
ções da 
tecnologia 
interativa 
educacio-
nal no de-
senvolvi-
mento do 
conheci-
mento dos 
cuidado-
res fami-
liares no 
domicílio e 
avaliar sua 
satisfação 
com o seu 
uso

A tec-
nologia 
educa-
cional 
interativa 
empre-
gada 
(aplicati-
vo para 
compu-
tador) 
atendeu 
com 
sucesso a 
qualidade 
técnica 
e as 
necessi-
dades de 
aprendi-
zado dos 
cuidado-
res e foi 
conside-
rada

2

IV

Cultivo 
do bem 
viver das 
pessoas 
idosas e 
tecno-
logia 
cuidativo 
–educa-
cional de 
enferma-
gem

Goes; 
Polaro; 
Gonçalves 
2016,
 Brasil16

Quali-
tativo e 
Quantita-
tivo

Realizar 
avaliação 
diagnós-
tica de 
condições 
de vida e 
saúde dos 
idosos e 
testar o 
desenvol-
vimento 
de uma 
tecnologia 
cuidativo-
-educa-
cional 

O enfer-
meiro 
atuou 
como 
facilita-
dor no 
desenvol-
vimento 
de com-
petências 
para o 
autocui-
dado de 
idosos, 
instru-
mentali-
zado por 
diretrizes 
de tecno-
logia leve 
(encon-
tros 
grupais) 
de atos 
de rela-
ção no 
cuidado

4

III
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The 
attitudes, 
impact, 
and learn-
ing needs 
of older 
adults 
using 
apps on 
touch-
screen 
mobile 
devices: 
Results 
from a pi-
lot study

Chiu; Hu; 
Lin; Chang; 
Chang; Lai
 2016,
Taiwan17

Qualita-
tivo

Compre-
ender a 
aceitação 
e limita-
ções da 
tecno-
logia da 
Internet 
por parte 
dos adul-
tos mais 
velhos

Os dis-
positivos 
móveis 
com telas 
sensíveis 
ao toque, 
em apli-
cativos 
direcio-
nados à 
saúde, 
entrete-
nimento, 
trans-
porte e 
mídias 
sociais 
contri-
buiu para 
o bem 
estar 
psicoló-
gico em 
idosos, 
mesmo

4

IV

Geron-
totec-
nologia 
educativa 
voltada 
ao idoso 
estomi-
zado à 
luz da 
complexi-
dade

Barros; 
Santos; 
Gomes; 
Erdmann
 2012, 
Brasil18

Qualita-
tivo

Apre-
sentar a 
cartilha 
educativa 
como um 
produto 
geronto-
tecnoló-
gico útil 
para o 
cuidado 
ao idoso 
estomi-
zado 

A tec-
nologia 
educativa 
do tipo 
cartilha 
consti-
tuiu-se 
como 
uma 
forma de 
cuidado 
huma-
nizado 
promotor 
da eman-
cipação 
do idoso 
estomi-
zado

4

II

DISCUSSÃO
A elaboração de tecnologias educacionais exige proce-

dimentos metodológicos rigorosos, corroborando com os 

resultados dessa Revisão que mostrou desde a escolha de 

teorias e temáticas relacionadas à assistência até o auto-

cuidado de idosos. De uma maneira geral, essas tecnologias 

possibilitam a difusão de conhecimentos e podem provocar 

mudanças, favorecendo ações que influenciam no padrão 

de saúde das pessoas19.

O uso das tecnologias vem crescendo, consideravel-

mente, ao longo dos anos, trazendo grandes possibilidades 

de utilização de novos recursos nas práticas de cuidado 

e ensino de saúde20, como observado no presente estudo 

que mostrou diversos tipos de tecnologias educacionais, 

com destaque para vídeos, aplicativos para dispositivos 

móveis, cartilhas e/ou manuais, além do uso de tecnologia 

leve, por meio de encontros grupais com abordagem de te-

mas relacionados à saúde.

Dentre esses recursos, o vídeo educativo apresenta-se 

como um instrumento didático e tecnológico, constituin-

do-se uma ferramenta que proporciona conhecimento, 

favorece a consciência crítica e a promoção da saúde21. 

Por ser uma estratégia audiovisual exerce maior impac-

to na aprendizagem quando comparada com a linguagem 

escrita, pois possui uma série de imagens com movimen-

tos gráficos, textos e sons que permitem ao espectador 

melhor compreensão do tema apresentado, facilitando a 

construção do conhecimento, principalmente se possuir 

até 10 minutos de duração22-23. E quando aliados à interação 

profissional, é identificado como a tecnologia mais apro-

priada capaz de promover a compreensão do assunto pelos 

idosos13. 

Nesse contexto, novas tecnologias vão surgindo e 

favorecendo as estratégias de comunicação, como os 

smartphones que têm se popularizado nos últimos anos. 

Equipados com câmeras digitais e aplicativos, tornam-se 

ferramentas de qualidade para a ampliação do acesso à 

informação, além de aproximar os profissionais ao idoso, 

proporcionando uma maior rede de apoio, por meio do di-

álogo, troca de experiências e dúvidas no tocante aos seus 

cuidados. Esta abordagem ainda oferece praticidade e bai-

xo custo, atingindo populações com altos níveis de neces-

sidade e que não têm acesso às orientações sobre os cui-

dados24-25.

O uso de tecnologia educacional, por meio de aplicati-

vos, apresenta-se como uma estratégia para o desenvol-

vimento do conhecimento em cuidadores de idosos nos 

diferentes domínios de autocuidado, além de ampliar a 

confiança e proporcionar melhoria no atendimento à essas 

pessoas14-15. 

Os dispositivos móveis com telas sensíveis ao toque, 

em aplicativos direcionados à saúde, entretenimento, 

transporte e mídias sociais contribuem para o bem estar 

psicológico em idosos. No entanto, esses indivíduos podem 

apresentar dificuldades para aprender a usar a internet, 

necessitando de assistência técnica de familiares e amigos 

o que pode favorecer, efetivamente, a melhoria de sua mo-

tivação para a adoção da internet e de suas aplicações17.

A terceira idade ainda precisa ser mais inserida nesse 

universo informatizado26, fato evidenciado por alguns dos 

estudos nessa Revisão, que mostraram as dificuldades de 

acesso e falta de habilidade de manuseio dos recursos ele-

trônicos e tecnológicos como forma de promoção da saú-

de, tornando-os menos aceitos pelos idosos14-15,17.

Entretanto, à medida que as informações e os serviços 

estão se tornando cada vez mais descentralizados e dispo-

níveis, espera-se que um número crescente de idosos use 

serviços baseados na internet - saúde, educação, finanças 

e outros. Nesse sentido, estudo realizado no México, que 
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objetivou mostrar um workshop com base no sistema de 

gerenciamento de aprendizagem como uma ferramenta de 

apoio à alfabetização digital de idosos, mostrou que essas 

pessoas são capazes de aprender e adquirir habilidades de 

alfabetização digital, desde que estejam fortemente moti-

vados ou conheçam os benefícios funcionais relacionados 

às Tecnologias de Informação e Comunicação27.

A abordagem participativa, comunicativa e coletiva tem 

sido utilizada para promover a inserção dos idosos nessa 

realidade digital, sendo fundamental no desenvolvimento 

de tecnologias educacionais, na interação e na troca de 

conhecimentos.

Por meio de encontros grupais, o enfermeiro é um agen-

te facilitador no desenvolvimento de competências para o 

autocuidado e estimulador dos idosos como protagonistas 

do próprio envelhecimento16.

Corroborando com os resultados encontrados, as tec-

nologias educacionais leves foram as mais utilizadas para 

idosos como grupos terapêuticos, rodas de conversa, dinâ-

micas, palestras, cartilhas e panfletos28. 

 A estratégia do trabalho em grupo é vantajosa para as 

instituições de saúde. A dinâmica de grupo com idosos po-

tencializou seu empoderamento e foi a mais desejada por 

eles, somando-se as palestras, conversas, panfletos infor-

mativos, entre outros29.

A cartilha apresenta-se como uma gerontotecnologia 

capaz de facilitar a compreensão do idoso sobre diferentes 

temáticas de saúde30, com alcance na educação da família 

ou outro grupo de apoio para o cuidado18,31. Por outro lado, 

pode ser ferramenta inviável para idosos de baixa escola-

ridade, pela incompreensão do conteúdo do material, pois 

ainda existe um significativo número de pessoas idosas que 

apresentam algum grau de dificuldade para a leitura, sendo 

um ponto negativo de tais tecnologias impressas28,32. Entre-

tanto, ainda não se identificou algum estudo que avaliasse, 

comparativamente, a efetividade do uso de cartilhas ou ou-

tro material impresso com aqueles produzidos digitalmen-

te, para uso na promoção de saúde dos idosos.

Como identificado nos artigos desta revisão, as carti-

lhas e os demais materiais educativos assumem um papel 

importante no processo da educação em saúde, pois além 

de facilitarem a divulgação de conteúdos de aprendizagem, 

funcionam como um recurso que pode ser disponibilizado 

para o paciente e sua família33. Somado a isso, auxiliam para 

que a educação seja um processo contínuo, como um ma-

terial de constante pesquisa, em caso de dúvidas e angús-

tia sobre o cuidado34.

Esta revisão evidencia que há concordância entre os au-

tores em relação às informações e à linguagem dos diver-

sos materiais empregados nas tecnologias educacionais, 

devendo ser de fácil compreensão e adequada ao público 

alvo. Materiais desenvolvidos para fins educativos devem 

obedecer a uma linguagem simples, com menor nível de 

leitura, que possibilite transmitir informações precisas. 

Aliado à função de informar, devem estimular a reflexão e 

preparar o leitor para o cuidado34-35.

Apesar da diversidade de tecnologias educacionais 

empregadas na promoção da saúde, não foi identificado 

nessa revisão, o recurso dos infográficos, que são tex-

tos visuais explicativos e informativos associados aos 

elementos como imagens, sons, gráficos, entre outros. 

Essa linguagem, que dá preferência à imagem, parece en-

caixar-se mais adequadamente ao estilo de vida da po-

pulação. O infográfico é lido em poucos minutos, já que 

é predominantemente visual e de fácil compreensão, a 

fim de atingir um número maior de leitores36. Por pos-

sibilitar a combinação de diversos recursos multimídia, 

os infográficos podem unir os benefícios áudio visuais e 

tornarem-se potenciais ferramentas gerontotecnológi-

cas educacionais.

Sendo assim, é de fundamental importância que as tec-

nologias educativas gerontogeriátricas sejam amplamente 

discutidas no cenário da saúde, tanto entre os profissionais 

quanto entre a população idosa e que novas tecnologias 

sejam desenvolvidas em prol da assistência aos indivíduos, 

como forma de inovação, capaz de produzir mudança no 

processo de envelhecer, principalmente com foco no em-

poderamento, autonomia e qualidade de vida nessa faixa 

etária28. 

Limitações do estudo
Essas limitações relacionam-se com a escassez de pu-

blicações sobre a temática abordada, além de estudos com 

baixo nível de evidência o que pode comprometer a sumari-

zação dos resultados.

Contribuições para prática
A síntese dos resultados identificados nessa revisão 

aponta para importantes contribuições para a prática do 

cuidado integral na promoção da saúde do idoso, por pro-

mover reflexões acerca da amplitude e diversidade do uso 

de tecnologias educacionais, direcionadas para o incentivo 

de mudanças comportamentais dessa população, relacio-

nadas aos cuidados de saúde e bem-estar. 

Contribuição dos autores: 
Contribuição intelectual na revisão crítica do conteúdo 

e aprovação da versão final para publicação.
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CONCLUSÃO 
O estudo possibilitou ampliar o conhecimento e identifi-

car as tecnologias educacionais para a promoção da saúde de 

idosos, mostrando a diversidade de tipos, abordagens e temá-

ticas utilizadas, não se restringindo apenas às tecnologias por 

meio de equipamentos e/ou aparelhos. As tecnologias leves, 

leves-dura e dura foram aceitas e utilizadas pelos cuidadores, 

porém as leves e leves-dura foram as mais aceitas entre os 

idosos, por proporcionarem interação profissional-idoso. 

Faz-se necessário elaborar estratégias para integrar 

tecnologias educacionais inovadoras na assistência e em 

políticas públicas de saúde, ampliando seu alcance na pro-

moção da saúde dos idosos. O conhecimento do perfil do 

público alvo aliado à linguagem acessível e de fácil compre-

ensão são fundamentais para que a tecnologia educacional 

seja adequada e, desta forma possa atingir sua finalidade, 

proporcionando autonomia e empoderamento dessa popu-

lação.
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